Ata nº 12/2026
[bookmark: _GoBack]Aos quatro dias do mês de maio do ano dois mil e vinte e seis, às dezoito horas, no prédio da Câmara Municipal de Vereadores no Município de Ernestina, deu-se início à Décima Segunda Sessão Plenária Ordinária, Segunda Sessão Legislativa da Décima Legislatura. Estiveram presentes os seguintes Vereadores: Antônio Carlos Ferreira, Ari Antonio Mello, Elian Bettin Garcia, Ingrid Liliani Worst, Juliano Arend, Mauricio Adriano Goedel, Silvane Aparecida Vargas, Tiago José Dummel e Vera Glades Vollmer. Pequeno Expediente: Procedida a leitura da ata da sessão anterior, aprovada a redação e assinada – Vereador Juliano não aprovou e repudiou o conteúdo da ata sem apresentar justificativa. Correspondências recebidas: Mensagens nºs. 33 e 34/2026 do Poder Executivo Municipal; Ofício nº 70/2026 – Requisição Formal de Informações e Provas – Alegações de Irregularidades no Poder Executivo (Rachadinhas) do Presidente da Câmara para o Vereador Juliano Arend; Pedidos de Providências nºs. 35 e 36/2026 do Vereador Juliano Arend. Grande Expediente: O Vereador Juliano Arend, da bancada do PSDB, justificou os pedidos de providências de sua autoria nos quais solicita informações sobre as obras realizadas em propriedade particular, cito Pier 10 e solicita a colocação de boeiros na estrada que dá acesso à Linha São Paulo. “Eu tenho mais de 150 pedidos de providências e não sou atendido em nenhum, isso é perseguição política. ” Comentou sobre o ofício recebido comentou: “Pra mim provar que há indícios de rachadinha? Se vocês não sabem o que significa a palavra indícios. Olha no dicionário! Ferreira, me ajuda a explicar. Indícios o que que é? Eu provei, eu disse que fulano tá passando o salário pra ciclano? Beltrano? E Fulano? Indícios! Eu sou um representante do povo! Eu tenho que investigar! Eu fui o vereador mais votado dessa casa aqui! E tu não vai me intimidar! Alecrim dourado. O senhor acha que pode tudo? O senhor não pode tudo não! E eu não tenho medo de você! O senhor vai ter resposta em 15 dias”. Comunicações: Sem orador. Ordem do dia: Discussão e votação do Projeto de Lei nº 27/2026, de autoria do Poder Executivo Municipal que “Autoriza o Poder Executivo Municipal receber em doação áreas de terras consolidada para via pública e, dá outras providências. ” As Comissões apresentaram parecer favorável. Em discussão: Sem orador. Em votação: Aprovado por unanimidade de votos. Discussão e votação do Projeto de Lei nº 28/2026, de autoria do Poder Executivo Municipal que “Dispõe sobre a contratação emergencial de 01 (um) Membro Suplente para o Conselho Tutelar, a fim de atender a necessidade temporária de excepcional interesse público, e dá outras providências. ” As Comissões apresentaram parecer favorável. Em discussão: Sem orador. Em votação: Aprovado por unanimidade de votos. Explicações Pessoais: O Vereador Elian Bettin Garcia, da bancada do PP, afirmou que iria se posicionar sobre o que entendeu ter sido direcionado a sua pessoa na sessão anterior. “A respeito do campo do Major, o qual eu fiz parte dum projeto que tinha lá, meu irmão fez parte também, é, do Ernestina Futebol Clube que tinha lá. E realmente foi um projeto grande aqui na cidade, um projeto legal, até hoje a gente conversa, como era bom fazer parte daquele tempo do Ernestina. Mas, a minha cobrança aqui, e ao que eu me referi de lá, foi o tão pouco aquele espaço foi ocupado desde que foi alugado. Essa foi a minha crítica. Eu não critiquei dono, eu não critiquei estrutura, eu não critiquei quem tava trabalhando lá. A minha crítica aqui ó, foi pro Executivo, porque, pra mim isso não passa duma falta de planejamento. Tu alugar um lugar e o lugar não ser usado. Isso foi uma falta de planejamento. E não adianta vim aqui com história triste, dizer que o lugar tá sendo ocupado, que pessoas de idade tão indo lá caminhar. Que a gente sabe que é mentira, que não é verdade. Não adianta vim aqui contar história triste, um sentimento, um sentimental aqui nessa tribuna, pra querer comover as pessoas. Isso pra mim é o fim do mundo. Assume! É vereador, é verdade, a gente errou, foi ocupado pouco o lugar, mas a partir de agora vai ter um projeto, a gente vai começar a ocupar mais. É melhor assumir, do que inventar história. Todo mundo sabe, todo mundo vê as coisas. Não tem porque ficar inventando aqui nessa tribuna. Outa coisa, foi falado aqui que é, a empresa do tempo do prefeito Renato que fazia o esgotamento de fossas nas casas era de Porto Alegre. Ahh, a maior parte da administração do Renato a empresa que trabalhava no esgotamento de fossas era a mesma que tá agora, nesse momento. A empresa, ela tem o CNPJ dela em Coxilha e o centro deles, onde ficam os caminhão de esgotamento é em Passo Fundo. Porém, o que aconteceu, foi que, no final da administração do Renato, o contrato se encerrou, foi aberta uma nova licitação, e uma empresa, realmente de Porto Alegre ganhou. Essa é a parte ruim da licitação. Mas, a maior parte do tempo a empresa que trabalhou, que esgotou fossas, na administração do Renato, era de Passo Fundo. Era a mesma empresa que tá agora esgotando aqui na cidade. Também, ahhh, a fala foi a seguinte ahh: “Você não sabe o que eu fiquei sentido vereador, de não sair a escritura daquele campo em 4 anos. ” Também uma fala direcionada a mim. Ahh, e, por ironia do destino, antes dessa fala, a pessoa tinha falado o seguinte aqui, em relação a COHAB: “Quando começa errado o processo, ele é mais lento do que o normal”. Então, a minha resposta ao campo, é a mesma resposta que foi dada aqui: quando começa errado, o negócio é mais lento que o normal pra desenrolar. O campo começou errado, demorou pra desenrolar. Graças a Deus agora tá desenrolado. E, por fim, ahh, uma emenda que o Heinze mandou através de intermédio do deputado Pasin, que eu fui até pra Porto Alegre com carona com o vereador Ari e o vice-prefeito Leonir, quando eu cheguei no gabinete lá, não tinha nenhuma emenda do Heinze cadastrada pra Ernestina. Aquele dia nós ligamos, nós fizemos o trabalho e o Heinze destinou 97 mil a um carro, prum carro da saúde aqui pra Ernestina e também, essa pessoa que na semana passada, botou um padrinho na minha emenda. Pra mim não, não quer dizer se o outro trabalhou ou, mas não tira o mérito de quem foi atrás, de quem trabalhou, não coloque outra pessoa no meio, né? Tão, não sei qual que foi a ideia, mas aqui está a minha resposta do que tocou a mim, na sessão passada. Por fim, também, eu gostaria de deixar minha solidariedade ao pessoal que foi atingido pelo temporal aqui na cidade. Ahh, e também, parabenizar, pessoal, todos os funcionários públicos aí, que desde do momento do ocorrido é, não mediram esforços pra ajudar todo mundo que foi afetado. Os voluntários, pessoal, muita gente voluntária aqui na cidade, ajudando uma casa, ajudando a outra. Isso a gente pode dizer de boca cheia, o que que, o que que Ernestina tem de bom, além das belezas na beira da Barragem, são as nossas pessoas. O Vereador Mauricio Adriano Goedel, da bancada do PP, falou sobre o temporal ocorrido de sexta para sábado dizendo que, devido aos estragos foi necessário encerrar o rodeio que havia iniciado na sexta. Relatou que houveram muitos afetados no parque de rodeios, principalmente com danos em veículos. Solidarizou-se com os atingidos na cidade. Mostrou-se entristecido pela situação que a cidade ficou. Agradeceu por não ter havido feridos. Parabenizou aos construtores pelo esforço de todos na reconstrução. Também, aos voluntários. O Vereador Juliano Arend, da bancada do PSDB, solidarizou-se com os atingidos pelo temporal, informou que a casa de sua irmã e a da sua mãe foram atingidas. Parabenizou os voluntários que foram ajudar os atingidos. “Agora vamos voltar aos indícios, a suposta acusação que foi feita aqui nessa tribuna. Que o alecrim dourado do Prefeito, o melhor homem do mundo, o homem que não tem erro, que não tem passado, que não erra, que caiu de paraquedas aqui, que nem dizia o finado Aderi. E é o resolvedor de todos os problemas. Este vereador que te fala Prefeito, tu não citou nenhuma vez na Rádio Planalto, quando tu foi, da minhas emenda. Que é o vereador que mais conseguiu emendas na história de Ernestina, em 5 anos e 4 meses. Eu fiz um trabalho melhor que certas administrações públicas em 4 anos. Que eu tenho mais de 300 pedidos de providências, indicações eu nem me lembro quantas eu tenho, que a cidade podia tá de outro jeito se escutassem o Julinho. Se atendessem os pedidos do Julinho. Mas não! O Julinho é perseguido, qualquer fala que eu falo aqui, e eu sou vereador, eu não sou uma vaquinha de presépio aqui, não sou! Eu sou vereador pra fiscalizar, eu tenho 289 pessoas que eu sou responsável por elas, e mais as outras pessoas que não votaram em mim, também sou responsável. E eu não vou me intimidar com o Senhor! Como eu já falei, é uma briga de Davi contra Golias. O Senhor tem mídia, o Senhor tem Rádio Planalto, o Senhor tem Jornal O Mensageiro, que publicou ali, resposta contra vereador! Eu não tenho mídia! Eu pedi mídia pro Presidente da Casa, foi negado, na Rádio Planalto, porque é, vão fazer campanha eleitoral, mas não foi feito um comício eleitoral aqui? Sessão passada? Eu não presenciei, porque se eu ficasse não ia terminar bem, com certeza ao ar problema. Eu preferi me retirar. Daí todo mundo abaixa a cabeça, escuta, e acha, ah, sim, ah sim, se faz de coitadinho, falou do, que veio pra unir, pra fazer as coisas, mas do, o consenso, o que que aconteceu no consenso? Envenenou todo mundo, pra todo mundo brigar, e daí ele deu o bote final! O Senhor falou na minha cara, dentro do escritório do Senhor, o Senhor jurou pra mim que não ia concorrer! Junto com um familiar seu. O Senhor não tem palavra! Não tem palavra! Eu posso não ter mídia, mas o povo tá do meu lado. O povo sabe quem que é o Julinho e sabe que que é esse Senhor aqui que eu tô falando. Quis me colocar numa fala aqui, reproduzindo áudio? Contra as mulheres. Eu falei duma pessoa aqui, contra a identidade partidária dela e a profissionalidade dela, que eu não admitia e que eu não gosto mesmo. Mas jamais sou contra as mulheres. Ao contrário, o teu partido é contra as mulheres! É a favor do aborto. É a favor do, dos presos. A Maria do Rosário, dos estrupadores, que é a esquerda que defende esse tipo de gente. Emendas parlamentares, agora em diante, quando vim emenda pro vereador Julinho, é duas entrega, vocês recebem com a minha assessora, uma entrega, e fazem a mídia na prefeitura. Eu recebo com a minha assessora, e faço a minha mídia. Porque eu não quero aparecer na página de vocês! Eu me sinto ofendido em aparecer nessa página da Prefeitura Municipal de Ernestina, nessa administração. Porque é um fiasco, é a pior administração que eu já vi. Eu fiquei 30 anos fora daqui. Eu nunca vi tanta coisa, olha, agora tem galho caído dessa tempestade, já tinha galho há um ano atrás, agora vai ficar mais um ano esses galho na, nas rua aí pra recolher, de tanta incompetência! Incompetência pura! E Marcel van Hattem, 450 mil, pra comprar uma viatura, veio essa emenda por causa do Julinho, que é de direita, porque ele olhou lá quem que apoia, apoia o Pimenta, que eu não tenho o apelido de montanha na Lava Jato. Apoiam certas pessoas aí que passaram a mão na vó, até na vó. Então, e vai vim mais uma emenda do Sanderson, de 300 mil reais, pra Brigada Militar”. “Julinho 2028, eu te encontro nas urnas! ” A Vereadora Silvane Aparecida Vargas, da bancada do PDT, agradeceu aos que trabalharam durante a madrugada para ajudar os atingidos pelo temporal, especialmente os voluntários e funcionários públicos municipais. Parabenizou a comunidade do Faxinal pela grande festa ocorrida no domingo. Convidou todos para participar da festa na Esquina Penz, no próximo final de semana. Parabenizou a empresa Sinvel pela reinauguração, em novo espaço. Desejou a pavimentação em frente ao novo endereço da empresa. “Sobre o alecrim dourado, eu faço parte dessa administração. E não faço só parte dessa administração, eu faço parte dessa comunidade, dessa população de Ernestina, por isso aceitei concorrer a vereadora, aceitei ser candidata. E não vou estar aqui para defender só a administração, eu tô aqui pra defender a população de Ernestina também. Dizer que o Alecrim Dourado veio aqui, porque não ficou pra escutar? Quando a gente fala alguma coisa, a gente tem que ter o poder de encarar, ser homem o suficiente, ser justo o suficiente, ficar e escutar. Porque se eu falo alguma coisa eu tenho que ter a decência de escutar também. Ou quando eu ser prefeito, também vou fugir do povo? O povo não vem até o gabinete só pra me elogiar! O povo vem no meu gabinete também, aí eu vou pular por uma janela? Eu vou me esconder? Vou descer as escadas e vou embora? Não! Vamos encarar. Se a administração tem erros, vamos trazer, vamos apontar os erros. Não somos um Legislativo para trabalhar todo mundo junto? Se não fosse assim nós não precisávamos dos vereadores. Não precisávamos concorrer. Se não fosse pra vir aqui. Sobre o campo do Major, teve vários jogos lá vereador, eu concordo contigo, talvez que não foi bem aproveitado, 100%. Agora vamos ver, temos um novo secretário dos esportes ali, ele já tá projetando, só que foi bem usado, foi feito campeonatos lá, foi feito também, não é que foi usado meia dúzia de vezes. Só que, talvez seja um investimento que vocês não se contentaram, acharam que poderia ter sido mais usado. Agora a gente já tá reorganizando, já estamos, estamos aí pra trabalhar todo mundo junto. Então, quero dizer assim, que eu estou aqui e se estivesse algum tipo de rachadinha na administração, eu seria a primeira, vereador, pra ir junto com você e investigar. Porque assim como eu não pego nada que é de alguém, trabalho honestamente, aqui eu trabalho honestamente também! Eu seria a primeira a chegar no gabinete e falar e fazer a denúncia. Então, eu acho assim, que quando a gente vem falar, a gente tem que vir falar uma coisa com consistência e com provas. Porque não fica só no nosso município, sai pra fora do município também. E não venha dizer: Ah, ela trabalha no Posto Luizinho, tá defendendo o Prefeito. Não, eu tô defendendo a administração que eu faço parte. E se tiver irregularidades, eu vou ser a primeira a ir com você lá e fazer a denúncia. Vou sim senhor! Porque eu sou mulher de palavra, eu sou uma mulher que cumpro com a minha palavra! E pra isso que eu coloquei o meu nome a disposição”. Fez a leitura de uma mensagem pela passagem do dia das mães, parabenizando a todas especialmente as que criaram seus filhos sozinhas. A Vereadora Ingrid Liliani Worst, da bancada do PDT, parabenizou os organizadores da Festa da Colheita, especialmente o padre por ter viabilizado a apresentação do menino Muriel Gaiteiro e do Joaquim, iniciando sua trajetória como gaiteiro. Parabenizou os organizadores da festa da Santa Cruz. Desejou sucesso e prosperidade para a empresa Sinvel, em sua nova sede. Desejou um feliz dia das mães a todas as mães. O Vereador Antonio Carlos Ferreira, da bancada do PDT, falou sobre o temporal do final de semana e do rastro de destruição deixado. Agradeceu a administração municipal pelo rápido atendimento das demandas, assim como aos voluntários que ajudaram no atendimento à população. Sobre o comparecimento do Prefeito, na sessão anterior, explicou que a acusação de “rachadinha” vem do cometimento de um crime. Disse que acredita que o colega que fez o pronunciamento deve ter recebido o relato de um forte indício ou, até mesmo, de uma prova. Explicou que a solicitação para a apresentação dos indícios ou das provas se deve ao fato de que, em havendo alguma irregularidade, se não for investigada, leva ao cometimento do crime de prevaricação. Opinou que a “rachadinha” gera funcionários fantasmas explicando seu posicionamento. Explicou que o Município dispõe de uma ouvidoria, que é o órgão que recebe as denúncias. O Presidente, Vereador Tiago José Dummel, da bancada do PDT, parabenizou a empresa Sinvel pela reinauguração, em novo espaço. Solidarizou-se com todos que tiveram perdas com o temporal do final de semana. Parabenizou a todos que ajudaram na reconstrução e limpeza de vias e estradas. Reforçou que o colega afirmou que “há indícios de rachadinha” e que, caso realmente esteja ocorrendo alguma irregularidade, faz questão que seja devidamente apurada e os responsáveis punidos. Esclareceu que abriu espaço para o pronunciamento do Prefeito, pois, houve a acusação do cometimento de um crime e não compactua com irregularidades. Lembrou que, muitas vezes, na administração do prefeito Renato, fazia os pedidos e frequentemente ia cobrar a realização, mas que nunca acusou a administração municipal. O Presidente convocou os Vereadores para a próxima Sessão Plenária Ordinária, no dia 11 de maio, às dezoito horas, agradeceu a presença de todos e declarou encerrada a sessão. Após lida e aprovada, esta ata será assinada pelo Presidente e pelo 1º Secretário:
Vereador Tiago José Dummel – Presidente:____________________________________
Vereador Antonio Carlos Ferreira – 1º Secretário:_______________________________
